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Of. n.o 159/12 - GPC

o Camzinho que não pára

Carazinho, 24 de agosto de 2012.

Excelentissimo Senhor,
Ver. Erlei Vieira,
Presidente da Câmara Municipal de Vereadores
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Encaminha Projeto de Lei n.o 077/12

Senhor Presidente:

AGO. 2012
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Pelo presente, encaminhamos a essa Egrégia Casa o Projeto de Lei
n.o 077/12, desta data, o qual Autoriza a concessão de uso de um imóvel á
Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN, para apreciação sob Regime
de Urgência.

Exposição de Motivos:

Em novembro de 2011, por intermédio do Decreto Executivo nO 122,
foram desapropriadas 03 áreas para a instalação das Estações de Bombeamento de
Esgoto J3, U1 e U2, que fazem parte do Projeto de Esgotamento Sanitário do
Municipio de Carazinho. Ocorre que, ao tentar fazer as escrituras de desapropriação
das áreas, a Corsan deparou-se com alguns problemas: uma das áreas não possuía
documentação, outra possuía uma residência, o que tornava a desapropriação muito
onerosa e a última estava enfrentando problemas judiciais.

Em face disso, a Corsan optou por solicitar uma área pertencente ao
Municipio, com 156,60 m2

, objeto da concessão de uso do presente Projeto de Lei e
outras duas áreas particulares, objetos do Decreto Executivo n.o 071/12, sendo
revogado o Decreto Executivo 122/11.

As obras de construção das Estações de Bombeamento fazem parte
do financiamento do PAC 2 (Programa de Aceleração do Crescimento). Os recursos
para a efetivação de todo o projeto atingem o montante de aproximadamente 52
milhões.

O requisito principal para liberação do recurso é a titularidade de todas
as áreas que farão parte do projeto de esgotamento sanitário do Municipio de
Carazinho, por parte da Companhia. A não escrituração de qualquer uma das áreas
para a Corsan até o final do mês corrente implicará a perda de recursos
provenientes do PAC.

Por se tratar de excepcional interesse público, visto que a qualidade e
o acesso aos serviços de saneamento estão diretamente ligados á saúde pública e o
tratamento de esgoto é um dos grandes problemas ambientais da população
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brasileira, a busca por alternativas para o tratamento de efluentes desse tipo se faz
imprescindível.

São as razões que fundamentam o envio do presente projeto de lei,
juntamente com a solicitação de apreciação sob regime de urgência.

~~~4
LEXANDRE M9AC'R CAPITÂNIO,

Prefeito em exercicio.

Atenciosamente,

DDV
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PROJETO DE LEI N° 077, DE 24 DE AGOSTO DE 2012.

Autoriza a concessão de uso de um imóvel
do Municipio à Companhia Riograndense
de Saneamento - CORSAN.

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder, para fins de uso, nos
termos da minuta anexa, á Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN, um
terreno urbano sem benfeitorias com área total de 156,60 m2 (cento e cinqüenta e seis
metros e sessenta decimetros quadrados), dentro de um todo maior de 772,90 m2

,

localizado na Vila Esperança, nesta cidade, na Rua Henrique Theodoro Schutz, lado impar
esquina com a Rua Felix Guerra, no setor 07, quadra 129, lote 02, com as seguintes
confrontações: ao Norte: 14,30 m com a Rua Felix Guerra; ao Sul: 14,50 m com área do
Município de Carazinho lote 01; a Leste: 10,50 m com a Rua Henrique Teodoro Schutz e a
Oeste: 11,60 m com Município de Carazinho lote 01, conforme AV.1 da matricula 17.128
do Registro de Imóveis de Carazinho, memorial descritivo, laudo de avaliação e mapa de
localização que são partes integrantes desta Lei.

Art. 2° O imóvel objeto desta concessão destina-se á Estação de
Bombeamento de Esgoto - EBE J3, que fará parte do Sistema de Esgotamento Sanitário
da CORSAN, no Município de Carazinho.

Art. 3° A concessão autorizada pelo artigo 1°, é pelo prazo de 20 (vinte)
anos, da vigência desta Lei, podendo ser prorrogado mediante aditamento do instrumento
por novo período, consensualmente acordado entre as partes, desde que mantido o objeto
descrito no artigo anterior.

Parágrafo Único. Ao término do prazo, ou rescindido o contrato de
concessão, a concessionária restítuirá o imóvel ao Município, incorporando-se as
benfeítorias ao patrimõnio municipal, sem õnus, em virtude da gratuidade do uso.

Art. 4° O contrato de concessão será rescindido:
a) no caso de dissolução ou desativação da concessionária;
b) instaurada a insolvência civíl da concessionária;
c) por razões de interesse público;
d) decorrido o prazo da concessão;
e) uso do imóvel pela concessionária diversamente da finalidade a que foi

concedido;
f) pelo não cumprimento por parte da concessionária das obrigações ora

estipuladas.

Art. 5° A concessão .de uso prevista nesta Lei é de caráter não onerosa,
incumbindo a concessionária o cumprimento das seguintes obrigações:
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I - Administrar e manter em perfeito estado de conservação o imóvel objeto
da presente concessão de uso, bem como utilizá-lo exclusivamente para os fins a que foi
proposto;

11- É vedado á concessionária fazer, sem a prévia e expressa autorização da
concedente, quaisquer alterações nos projetos paisagisticos, arquitetõnicos e de
engenharia no imóvel objeto da presente concessão de uso, exceto os necessários á
execução da obra prevista no Art. 2° desta Lei;

111- É de responsabilidade da concessionária a comunicação á concedente,
sobre eventuais ocorrências que impliquem turbação ou esbulho na posse do imóvel objeto
da presente concessão de uso, bem como subseqüente adoção de medidas judiciais
urgentes para defesa de sua posse, durante a vigência da concessão.

IV - A concessionária é responsável pelo pagamento das despesas de
manutenção, taxas, emolumentos e tributos incidentes sobre o imóvel descrito no Art. 1°,
bem como pela averbação da presente Concessão de Uso no Cartório de Registro de
Imóveis da Comarca de Carazinho.

V - A concessionária será responsável, civil e criminalmente, por eventuais
danos que a atividade descrita no Art. 2° vier a causar a terceiros, sendo afastada qualquer
responsabilidade da concedente.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 7

Gabinete do Prefeito, 24 de agosto de 2012.

EXANDRE MO IR CAPITÂNIO
Prefeito em exercicio

DDV
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Minuta

TERMO DE CONCESSÃO DE USO

Termo de Concessão de Uso de imóvel, que
celebram o Município de Carazinho e a
Companhia Riograndense de Saneamento -
CORSAN.

o Município de Carazinho, pessoa juridica de direito público interno, inscrita no
CNPJ nO87.613.535/0001-16, com sede na Av. Flores da Cunha nO1264, nesta cidade,
representado por seu Prefeito, Sr. Aylton Magalhães, brasileiro, casado, CPF n.o
104.157.000-78 doravante denominado CONCEDENTE, e a Companhia Riograndense
de Saneamento - CORSAN, Sociedade de Economia Mista, inscrita no CNPJ n.o
92.802.784/0001-90, com sede na Rua Caldas Júnior, n.o 120, 18° andar, em Porto
Alegre/RS, neste ato representada pelo seu Diretor-Presidente, Sr. Arnaldo Luiz Dutra,
brasileiro, divorciado, Engenheiro Agrônomo, CPF n.o 344.285.850-04 e por seu Diretor
Administrativo, Sr. André Passos Cordeiro, brasileiro, casado, Economista, CPF n.o
509.848.100-72, doravante denominada CONCESSIONÁRIA, resolvem celebrar o
presente Termo de Concessão de Uso, sob as seguintes cláusulas e condiçôes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

o presente Termo, devidamente autorizado pela Lei Municipal nO ...., de ... de
............ de 2012, tem por objeto a concessão de uso à Companhia Riograndense de
Saneamento - CORSAN, de um terreno urbano sem benfeitorias com área total de 156,60
m2 (cento e cinqüenta e seis metros e sessenta decímetros quadrados), dentro de um todo
maior de 772,90 m2

, localizado na Vila Esperança, nesta cidade, na Rua Henrique
Theodoro Schutz, lado ímpar esquina com a Rua Felix Guerra, no setor 07, quadra 129,
lote 02, com as seguíntes confrontações: ao Norte: 14,30 m com a Rua Felix Guerra; ao
Sul: 14,50 m com área do Município de Carazinho lote 01; a Leste: 10,50 m com a Rua
Henríque Teodoro Schutz e a Oeste: 11,60 m com Município de Carazinho lote 01,
conforme AV.1 da matrícula 17.128 do Registro de Imóveis de Carazinho, memorial
descritivo, laudo de avaliação e mapa de localização, destinado à Estação de
Bombeamento de Esgoto - EBE J3, que fará parte do Sistema de Esgotamento Sanitário
da CORSAN, no Municipio de Carazinho.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONCESSIONÁRIA

Incumbe a concessionária o cumprimento das seguintes obrigações:

I - Administrar e manter em perfeito estado de conservação o imóvel objeto
da presente concessão de uso, bem como utilizá-lo exclusivamente para os fins a que foi
proposto;
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11- É vedado á concessionária fazer, sem a prévia e expressa autorização da
concedente, quaisquer alterações nos projetos paisagisticos, arquitetõnicos e de
engenharia no imóvel objeto da presente concessão de uso, exceto os necessários á
execução da obra prevista na Cláusula Primeira.

III - É de responsabilidade da concessionária a comunicação á concedente,
sobre eventuais ocorrências que impliquem turbação ou esbulho na posse do imóvel objeto
da presente concessão de uso, bem como subseqüente adoção de medidas judiciais
urgentes para defesa de sua posse, durante a vigência da concessão.

IV - A concessionária é responsável pelo pagamento das despesas de
manutenção, taxas, emolumentos e tributos incidentes sobre o imóvel descrito na Cláusula
Primeira, bem como pela averbação da presente Concessão de Uso no Cartório de
Registro de Imóveis da Comarca de Carazinho.

V - A concessionária será responsável, civil e criminalmente, por eventuais
danos que a atividade descrita na Cláusula Primeira vier a causar a terceiros, sendo
afastada qualquer responsabilidade da concedente.

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA

A presente concessão de uso vigorará pelo prazo de 20 (vinte) anos, a
contar da vigência da Lei Municipal n.o , podendo ser prorrogado mediante
aditamento do instrumento por novo periodo, consensualmente acordado entre as partes,
desde que mantido o objeto descrito na Cláusula Primeira.

CLÁUSULA QUARTA - DA RESTITUiÇÃO DO IMÓVEL

O contrato de concessão será rescindido:
a) no caso de dissolução ou desativação da concessionária;
b) instaurada a insolvência civil da concessionária;
c) por razões de interesse público;
d) decorrido o prazo da concessão;
e) uso do imóvel pela concessionária diversamente da finalidade a que foi

concedido;
f) pelo não cumprimento por parte da concessionária das obrigações ora

estipuladas.

CLÁUSULA QUINTA - DO FORO
Fica eleito pelas partes o Foro de Carazinho para que sejam dirimidas as

questões porventura exsurgentes da execução do presente Termo de Concessão de Uso,
podendo os casos omissos serem resolvidos de comum acordo entre as partes.
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E por estarem de acordo com os termos do presente instrumento, as partes
assinam em três vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas, que
também o subscrevem.

Carazinho, de de 2012.
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ARNALDO LUIZ DUTRA
Diretor-Presidente da CORSAN

ANDRÉ PASSOS CORDEIRO
Diretor Administrativo da CORSAN

Testemunhas:

AYLTON MAGALHÃES
Prefeito de Carazinho
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CARAZINHOMUNlclPIO DE

íMPAR

THEODORO SCHÜTZ
RUA HENRIQUE

MATRíCULA Nº AV.1-17.128 SETOR 07, QUADRA 129, LOTE 02

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E URBANISMO

SEPLAN
CESSÃO DE uso, CORSAN COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

TAÇÁO D -MBEAMENTO DE ESGOTO - EBE J3
./

QU O SCHÜTZ ESQ. RUA FELlX GUERRA - VILA ESPERANÇA

__ 11 ESCAlA 1 : 500 1I DATA AGOSTO/121I DESENHO loRi'l>.L. .1



PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO
Secretaria Municipal de Planejamento e Urbanismo

SEPLAN

CESSÃO DE USO: CORSAN - COMPANHIA RIOGRANDENSE DE
SANEAMENTO

PROPRIEDADE: MUNICÍPIO DE CARAZINHO
MATRíCULAN' AV. 1-017. 128 (parte saldo)

Lote 02
Um terreno urbano de forma irregular sem benfeitorias com área total

de cento e cinqüenta e seis metros e sessenta decímetros quadrados, (156,60
mZ), situado nesta cidade, na Vila Esperança, na Rua Henrique Theodoro
Schütz, lado ímpar esquina com a Rua Felix Guerra, no setor 07, quadra 129,
lote 02, destinada a Estação de Bombeamento de Esgoto - EBE J3, com as
seguintes confrontações:

Norte: 14,30m com a Rua Felix Guerra,

Sul: 14,SOmcom área do Município de Carazinho lote 01,
Leste: 10,SOmcom a Rua Henrique Theodoro Schütz,

Oeste: 11,60m com Município de Carazinho lote 01.

Carazinho, 23 de agosto de 2.012.
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REGISTRO DE IMÓVEIS DE CARAZINHO - RS

CERTIDÃO
Matricula17:28,fls.

;.01-COMARCA OE CARAZINHO - RS

OFIcIO DE REGISTRO DE (MOVEIS

NczS2,l1
AV.1"17.l28,de 16.05.89. De acordo com a planta e memorial descri iva,de 03da fevereiro de 1989, d~ Prefeituna Huniclpa! - Secretaria Hunicipa1.deObrs
Serviços Urbanos e ViaçaD, ;rocedo a 8~çao do desmembramento da ares ~e
49.107,08,m2, cDnforme matrlc~la n.17.129,dests data, ficando, em conseq~en
eIs, o lmovel com o ssldo de ares de 772,90 m2. Prot.57 1), Q -K. ou fe,

Cerazif:lho,2310012012.

" ,J2y Jk,
Diibora Gass Richter da Silva - TItular I)I Ctvistian Cassol Richter - Subst. ( )1 .Ãngela Marina \ser - Escreverta~ I Romeu Nedeff
Filho. Esc nle Autorizado ( ) I S8ndrine da Sit.la Hartmann - Escrevente A.l.t.orizada ( ) I MérCia Rosita dos SantOs ROhrig - Escrevente
Autorizada ( Janelna Borges Spolli - Escrevente ( ) I Malhias Gardin - Escrevente {lI Dfr1ei Evandro Haisky - Escrevente Autorizado 1 )
I Caliane Grespan da SiNa. Escrewnte ( )

Emolumentos Totais: 14,00" 0,75:: 14,75
Selos: Certidão 1 Plâgna. Valor fixo._.. , .. R$ 5,40 0110.01.1200002.11625(1 ~oJ R$ 0,25
Busca - Valor fixo.... . R$ 5,70 0110.01.1200002.11626(1 ato) R$ 0,25
Processamerto E1etronico de Dados (por ato) - Valor fixo R$ 2,90 0110.01.1200002.11627{1 alo} R$ 0,25

NCzU,05

Livro n.Q 2 - Registro Geral

Carazinho, 16 de maio de 1989.- .Uma fraçao de terras urbana, sem benfeitoriss, com a areade qyarenta e no-
e. ve 11111 oitocentos e setenta e nove metros e noventas oltá dec1llltltrosqu'l-= dredos(~9.879.98 m2)I'sltuSda nesta cidade, na Vila' EsperaniB, a rus Henrl-
~ que T. gchGtz, lado .par, confrontando ao Norte, na e~teneao de 82,80 mta-
o com a rua Ivallna Brum, 148,85 mts com a quadra 2~, 13),~O .ta com as lotes
~ n,.03, 05, 04, 02 e Ol,Ss quadra 25,rsspectivamente,de Nilson de Quadrost~
~ se da Silve Machado, Joao waldemar de Souza, Albino Sehnike e Albino Narci-

so, a rua Lapa e parte da quadra 19; ao 5 uI, 196,00 mts com a sanga'e rua. 'Antonio Afonso LOss, 37,DO,mts COIll Mitra DiOCBsana de Pasao Fundo e 159,96-
mte com s san;a; a Leste, 70 m com a Ml\rs Diocesana de Passo Fundo e 253,
IIItscom a rua Henrique T. Sch8tz, lado Impar; e ao Deste, 68 mts com parte-
da,quadra 18, rua Afonso Branda,20 .)s com a ru, Clemente Barnasque e 67,70
m~s cam parte da quadra 24. Praprietario: HUNIC!PIO DE CARAZINHO,pessoa ~
rIdica de diraito pÚblico interno,com sede nesta cidãdê, Reglstro anteriur:- . .Transcriçoes ns.)21,as fls.~6,do livro 3,em 08 de agvato de 1931; 1.715, as
fls.26l,do livro 3,em 13 de Julho de 1933, e 19.905,as fl,.~9,do livra 3nJ,
em 18 de março de 1953. (fuaeo). Prot.57.413,LQ1-K. Dou f • .

Certifico, que a presente cópia é reprodUçêo fiai do original da mab1cula n. 17128 a que se refere. a:dralda nos termos do art. 19 ~ 1° da
Lei 6.015, de 31/12173.

REGIS1RQ DE IMÓVEIS DE CAAAZINHO - RS

CERTlDAO DE INTEIRO TEOR

\

,I
I

Crallca 8abtnl Ltda.Rua ErnestoAlves,282, Sala01. cep 99.50().(J00 - Carazlilho-RS. Fone:(54) 3331-4518
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DpORTEIRO ELETRÓNICO

DSAlÂo DE FESTAS

DRECREAÇÃOIPLAY.GROUND

RISCO DE INUNDAÇÃO

DEXISTENTE

[!]INEXlSTENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO-RS
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO
DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E ENGENHARIA

OPAVlMENTAÇÃO [KjREOE ELITRICA

DpAVlMENTAçAoPASSEIO [!]ILUMINAÇÃOPÚBUCA

PADRÃo CONSTRunyo DAS EDIF VlZJNtlAS

OLUXO [KjBAlXO

OALTO [KjMiNIMO

ONORMAL

11,60 m

FUNDOS

10,50 m
TOPOGRAFIA

[KjPLANA

OEMACLIVE

DEM DECLIVE

DINCUNAÇÃO LATERAL

5. EDIRCAÇÃO
PROJETO

OeOIF.lSOLAOA

DEDIF. GEMINADA

c=JCOND.HOR~ONTAL

DDIVERSOS BLOCOS

DIMPLANT. JUNTOAs DfVlSAS

11./MOVEL

ORESlD~NCIA UN1FAMILIAR ISOLADA

DUNIDADE AUTONOMA EM HAB.COlETJVA

12. DADOS DE.IDENTIFICAÇÃO

CONTRIBUINTES
MUNlClplO DE CARAZlNHO
ENDEREço00 IMÓVEL- RUAS
Rua Henrique Theodoro Schütz esguina com a Rua Félix Guerra
BAIRRO CIDADE

Vila Esperança CARAZINHO
DOCUMENTAÇÃO00 IMÓVEL
Matricula nQ AV.1.17128

13.IMPLANTAçÃO

INFRA-ESTRUTURA URBANA

[KjÃGUA POTÃVEL

DeSGOTO PLUVIAL

USO DO SOLO

OOATrv. HABITACIONAL
DATIV. COMERCIAL E SERViÇOS

DATlV. INDUSTRIAl

eqUIPAMENTOS URBANOS E SERVlCOS

OCOM~RCIO OESCOLA DRECREAÇÃOIPRAÇA

14 • CARACTERISTlCAS DO TERRENO

D'MENsOes
FRENTE



6 - DADOS RELATIVOS À UNIDADE

.PADRÃOCONSTRUTIVO(N8-140) POSIÇÃO PAVfO DA UNIDADE EST DE CONSERVAÇÃO
DALTO DNORMAL OBAIXO DFRENTE DFUNDOS DMEIO

I I I I I
7 - AVALIAÇÃO

IMOve. AREAS(m2) FRAÇÃO UNITÁRIO VALORES DE AVALlAÇAO (R$l
PRIVATIVA TOTAL IDEAL (R$lm2) TERRENO UNIDADE TOTAL

TERRENO _166,60 166,60 1,000000 28,74 4.600,00 4.500,00

VALOR TOTAL 4.500,00

8 -INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

A ÁREA EM APREÇO LOCALIZA-5E NA VILA ESPERANÇA, SETOR 07 - QUADRA 129 - LOTE 02. CESSÃO DE USO EM
FAVOR DA CORSAN - COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO - ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO DE ESGOTO
• EBE J3.

. -.

lo~~ P-. oJJ ~~
Arq. Le1fdOA Del Savio

CAU 78.184-3

CARA2lNHO, 24 DE AGOSTO DE 2012.

110 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

.lj't
r


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012

